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A 
Bolívia, seu nome já diz, deve sua 
independência às tropas do líder 
político e chefe militar Simón Bolí-
var, um dos libertadores das ex-co-

lônias espanholas das Américas, ao lado de 
José de San Martín e Bernardo O’Higgins, 
principalmente. Seu primeiro presidente 
foi o marechal Antônio José de Sucre, elei-
to em 1825. Não por acaso, os militares bo-
livianos sempre tiveram protagonismo na 
vida política do país — porém, a maioria 
das vezes, por meio de golpes de Estado 
que resultaram em algumas das ditaduras 
mais sanguinárias do continente. Foram 
quase 200 sublevações armadas; dos 37 go-
vernos republicanos, 23 resultaram de gol-
pes de Estado. A Bolívia é o país mais instá-
vel da América do Sul.

Felizmente, a última tentativa de golpe 
militar, na quarta-feira, fracassou. Foi con-
tida pela firme atuação do presidente Luis 
Arce, após soldados e veículos militares as-
sumirem o controle da Praça Murillo, na 
capital administrativa boliviana, La Paz, e 
invadirem o Palácio Quemado, antiga se-
de do governo. O general Juan José Zúñiga, 
recentemente destituído do cargo de chefe 
do Exército, após fazer declarações contra 
o ex-presidente Evo Morales, liderou a ten-
tativa de golpe. Foi contido devido à firme-
za de Arce, que o enfrentou pessoalmente, 
à reação popular e à não adesão da maio-
ria do Exército boliviano. Zuñiga foi preso.

Houve grande reação internacional à 
tentativa de golpe, inclusive do Brasil, que 
se articulou com os demais países do con-
tinente para manter o atual governo. Dian-
te da onda de extrema-direita que varre o 
mundo, o fracasso do golpe é uma demons-
tração de que as instituições democráti-
cas têm resiliência na América do Sul, in-
clusive na Bolívia. Infelizmente, no Brasil, 
alguns parlamentares de extrema-direita 
chegaram a comemorar o golpe, que aca-
bou fracassando. O episódio também ser-
ve de lição política.

Um dos fatores que estimularam a ten-
tativa de golpe é a divisão do Movimento 
ao Socialismo (MAS), o principal partido 
da base do governo. Essa cisão começou 
em setembro passado, quando o ex-pre-
sidente Evo Morales anunciou sua candi-
datura às eleições de 2025 e desafiou Ar-
ce, que tentará a reeleição. O ex-presidente 
chegou a dizer que o governo tenta barrar 
sua candidatura e que haveria uma “con-
vulsão”no país se isso ocorresse. Morales 
foi presidente por 14 anos.

Por causa da disputa com Morales, Ar-
ce perdeu a maioria no Congresso, en-
quanto Morales acusava o governo de 
tolerar a corrupção. A crise política aju-
dou a deteriorar o ambiente econômico. 
Houve redução na produção de gás, após 
a reestatização das empresas de hidro-
carboneto. As reservas passaram de US$ 
15,12 milhões em 2014 para US$ 1,79 mi-
lhão em abril de 2024, segundo o Banco 
Central boliviano. Isso afeta as empresas 
que fazem comércio exterior.

O desequilíbrio econômico e a bagun-
ça no câmbio provocaram inflação e afe-
taram o abastecimento. Não há somente 
aumento dos preços. Por escassez de dó-
lares, muitos produtos sumiram do su-
permercado. Os combustíveis são subsi-
diados, o que sobrecarrega o orçamento 
público, e estão com a distribuição preju-
dicada. A Bolívia importa 56% da gasolina 
e 86% do diesel que consome.

Resultado: comerciantes e caminhonei-
ros realizaram manifestações e 200 dias de 
bloqueios desde 2023, em várias cidades do 
país; vendedores ambulantes marcharam 
para La Paz; imensas filas se formam nos 
postos de combustíveis. Nada disso, entre-
tanto, legítima um golpe de Estado. O pró-
prio Evo Morales, em parte responsável pe-
la desestabilização do governo, condenou 
a tentativa de golpe. Todos os governos vi-
zinhos foram pegos de surpresa, inclusive, 
o brasileiro, o que é muito preocupante.

Tentativa de 
golpe na Bolívia 
serve de alerta
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Os técnicos nascidos na Itália vivem 
um momento iluminado. Nesta tempora-
da, conquistaram a Champions League, a 
Europa League, foram vice da Conference 
League e chegam em massa aos playoffs 
da Eurocopa. Dos 16 profissionais classi-
ficados para as oitavas de final quatro nas-
ceram no País da Bota. Um marco do re-
nascimento de uma das escolas mais re-
levantes do futebol.  

Muitas revoluções surgiram de debates 
na Academia de Coverciano, em Florença, 
onde treinadores aprendem, trocam ideias 
e formam profissionais desde o começo da 
década de 1950 em busca de excelência. 
O catenaccio, o gioco all’italiana e a revo-
lução de Arrigo Sacchi influenciam o jogo 
até hoje. Vittorio Pozzo, Enzo Bearzot, Fa-
bio Capello, Marcelo Lippi e Carlo Ancelotti 
são disciplinas obrigatórias na “faculdade”.

O legado explica o sucesso. Carlo Ance-
lotti abre a lista dos treinadores italianos em 
alta. Em junho, ele levou o Real Madrid ao 
15º título na Champions League ao derro-
tar o Borussia Dortmund por 1 x 0. Sozinho, 
ele tem cinco troféus, a mesma quantidade 
de orelhudas do Barcelona. Uma inspiração 
para jovens e velhos colegas de profissão. 

Um deles chama-se Gian Piero Gas-
perini. O italiano nascido em Gugliasco 
levou a Atalanta ao título da Europa Lea-
gue na recém-encerrada temporada de 
clubes ao quebrar a invencibilidade do 
Bayer Leverkusen por 3 x 0 na final, em 
Dublin. Aos 66 anos, Gasperini finalmen-
te colocou no currículo o primeiro título 

no papel de treinador. 
O técnico vice-campeão da Conference 

League é italiano até no sobrenome. Vin-
cenzo Italiano classificou a Fiorentina pa-
ra a decisão, porém perdeu a taça para o 
Olympiacos, em Atenas. Ele assumiu o Bo-
logna para 2024/2025. 

O sucesso dos técnicos italianos se es-
tende à Eurocopa. Eram cinco na fase de 
grupos. Quatro avançaram às oitavas. So-
mente Marco Rossi ficou pelo caminho com 
a Hungria. Os demais sobrevivem na dispu-
ta pelo título. 

Luciano Spalletti comandará a atual 
campeã Itália contra a Suíça, hoje, em Ber-
lim. A Eslováquia avançou guiada por uma 
espécie de “Fernando Diniz” da Eurocopa. 
A similaridade não diz respeito aos concei-
tos de futebol, mas aos tentáculos. Frances-
co Calzona acumula os cargos de técnico do 
Napoli e da Eslováquia, como Diniz ao con-
ciliar Fluminense e Brasil. A seleção do Les-
te Europeu enfrentará a Inglaterra.

A Bélgica fez má campanha na primeira 
fase, porém o teuto-italiano Domenico Te-
desco conseguiu levá-la aos trancos e bar-
rancos às oitavas de final contra a França, 
atual vice-campeã mundial. O confronto é 
o mais pesado dessa fase do torneio conti-
nental. O ex-centroavante italiano Vincenzo 
Montella virou treinador e qualificou a Tur-
quia para medir força com a Áustria. 

A Série A do Campeonato Brasileiro tem 
nove técnicos importados. Argentinos e 
portugueses são clientes preferenciais, mas 
os italianos estão na moda.  
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8 de janeiro

Quando será? Estou com re-
ceio de que nada aconteça. Os 
massa de manobra já sofre-
ram condenações e ninguém 
fala nada sobre os cabeças. Eles 
estão andando por aí,  como se 
nada tivesse acontecido. Ah! 
Justiça seja feita, eles não po-
dem ser esquecidos.  Oito de 
janeiro de 2023, dia em que a 
nossa democracia foi amea-
çada. Não foi uma coisinha à 
toa. Ai de nós se a ideia fos-
se concretizada. Por favor, se-
nhores julgadores, acelerem o 
veredicto. Esse silêncio inco-
moda, parece meio esquisito. 
O que ocorreu não foi coisa 
de criança. Tiveram grandes 
mentores. Que dia terrível. Foi 
o dia dos horrores. Será que 
chegou o  fim? Nem tem mais 
condenações? O pau que ba-
teu em Chico tem que  bater 
nos grandões.  

 » Jeovah Ferreira
Taquari

8 de janeiro 2

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou maioria 
para condenar o homem que 
quebrou o relógio em 8 de ja-
neiro. A possível decisão do 
STF é no mínimo despropor-
cional. O que tem mais valor: 
o povo ou um relógio dado 
de presente daqueles que, no 
passado, surrupiaram nos-
sas riquezas naturais, explo-
raram e assassinaram mui-
tos dos povos nativo e trou-
xeram doenças? Não sou a 
favor da depredação do pa-
trimônio público, mas acho 
a decisão desproporcional e 
cara ao erário. Olhem os an-
tecedentes desse moço e veja 
se é coerente. O homem pode 
ser recuperado com serviços 
sociais e gerar riqueza para o 
país que ainda é seu. O obje-
to não é o Estado, embora o 
tenha.  O Estado é seu povo 
que exige do STF uma Justiça 
equilibrada. Quanto foi mes-
mo que a Lava-Jato deflagrou 
a corrupção? Mataram cente-
nas de pacientes que não pu-
deram gozar de uma boa ges-
tão pública. Agora, estão no 
poder com esse discurso no 
mínimo hipócrita. 

 » Daniele C. Rodrigues

Brasília

Cidadão honorário

Notícia triste na coluna Ei-
xo Capital (28/6). Um grupe-
lho de deputados distritais 
pretende dar título de cidadão 
honorário de Brasília ao depu-
tado federal Nikolas Ferreira, 
do PL de Minas Gerais. Vergo-
nhosa e ultrajante pretensão. 
Gesto indigno que apequena 
mais ainda a famigerada casa 
dos distritais. Nikolas não sig-
nifica nada para os moradores 
de Brasília. Nunca fez, rigoro-
samente, bulhufas pelo Distri-
to Federal. Aqueles que, mere-
cidamente, receberam o título 
de honorários de Brasília, se-
guramente estão envergonha-
dos e perplexos com a melan-
cólica e espúria novidade que 
vem por aí. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Bombardeio 
de spam

Todos os dias, somos ví-
timas de um bombardeio de 
spam no celular. As ligações 
são absurdas, atribuindo ao 
usuário valores estratosféri-
cos de empréstimos e dívidas. 
O conselho é o mesmo: blo-
queie. Essa não é a solução. Vo-
cê bloqueia um número e, em 
seguida, recebe mais ligações 
como  o mesmo teor. Pior são 
as ligações em que se desco-
bre que a pessoa do outro la-
do da linha tem todos os dados 
de seus documentos. Nesse ca-
so, a proposta é de portabili-
dade do seu empréstimo para 
um um banco, cujo nome vo-
cê nunca ouviu ou leu. Quan-
do você indaga como a pessoa 
tem seus dados, ela responde 
que tem um acesso ao INSS. 
Nesta semana, soube-se que 
os dados do instituto foram in-
vadidos. A fragilidade dos sis-
temas dos órgãos públicos exi-
ge uma atenção especial dos 
dirigentes. Os contribuintes fi-
cam vulneráveis a todos os ti-
pos de falcatruas das organi-
zações criminosas, que se or-
gulham de ter elementos infil-
trados nas instituições oficiais. 
Difícil ter os dados pessoais 
circulando nas mãos de ban-
didos, cujo uso não será para 
bem de ninguém. 

 » Paula Vicente

Lago Sul

Todos os anos, absurdas queimadas 
destruindo a flora e a  fauna brasileiras. 

Seria essa destruição decorrente de 
fogo de geração espontânea ou de 

origem humana cujos agentes nunca 
são responsabilizados e punidos?!

Bil Andrade — Asa Sul

Nosso país não tem saúde, educação e 
segurança. Estamos preparados para 

a descriminalização das drogas?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Dar o título de cidadão honorário 
de Brasília ao deputado federal 
Nikolas Ferreira é manifestação 
de desprezo pela capital federal 
e afronta ao Legislativo do DF.

Joaquim Honório — Asa Sul

O Buraco do Tatu fechará em julho 
para reforma.  Queremos saber 

se o Detran e o DER deixarão dar 
um nó no trânsito naquela região. 

Estão planejando o esquema?
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Não tem aquela história do jogou 
como nunca, perdeu como sempre? 

Nesta Copa América, quem jogar como 
nunca vai ganhar. Talvez como nunca. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte  

Excelente notícia: faixa de pedestres 
será Patrimônio Cultural Imaterial do 

DF. Seja inspiração para outros estados! 
Marcos Paulino — Vicente Pires

O Brasil é um país tropical, abençoado 
por Deus e bonito por natureza. 

Porém, seus problemas são discutidos 
em Lisboa, à base de bacalhau, 
finos azeites de oliva e taças de 
vinho do Porto. Inacreditável!

Luis Baldez — Asa Sul
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